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Resumo 

Objetivo: A utilização da Internet entre a população em geral continuará a aumentar nos 

próximos anos, o que faz dela uma área em desenvolvimento. Considera-se que, tanto os 

seus utilizadores, como os potenciais excessos associados à utilização da mesma, devem 

ser motivo de preocupação e consequente investigação. Deste modo, é importante ter em 

atenção as consequências negativas da utilização excessiva da internet. O objetivo central 

desta investigação consiste em estudar as relações existentes entre a utilização da Internet 

e os pensamentos intrusivos em estudantes universitários portugueses. Método: Este 

estudo é considerado quantitativo-correlacional e transversal. Participaram 234 

estudantes universitários, com idades compreendidas entre os 18 e os 33 anos (M = 21.69, 

DP = 3.04). Com o intuito de dar resposta às questões colocadas, foram administrados 

alguns instrumentos, tais como, um Questionário Sociodemográfico, o Teste de Adição à 

Internet (IAT) e a Escala de Pensamentos Negativos Persistentes e Intrusivos (PINTS). 

Resultados: Foram encontradas correlações positivas entre os níveis de utilização da 

Internet e os pensamentos intrusivos (rs = .374, p < .001). Verificou-se uma correlação 

negativa entre a idade e a utilização da Internet (r, = -.200, p = .002). Não foi encontrada 

associação entre a idade e os pensamentos intrusivos (r, = -.117, p = .074). Não foram 

encontradas diferenças entre géneros no que toca ao nível de utilização da Internet, no 

entanto, verificaram-se diferenças entre ambos os géneros no que toca aos níveis de 

pensamentos intrusivos, bem como, entre os perfis de utilização da Internet ao nível dos 

pensamentos intrusivos (X2 = 28.121, p < .001). Conclusão: Face aos resultados obtidos, 

conclui-se que existe uma associação significativa entre a utilização problemática da 

Internet e os pensamentos intrusivos em jovens universitários portugueses. Ou seja, pode-

se afirmar que a utilização excessiva da Internet tem um impacto negativo na vida dos 

indivíduos, acarretando vários riscos para a saúde mental e para o bem-estar psicológico. 

 

Palavras-chave: adição à internet, pensamentos intrusivos, jovens universitários 

 

 

 

 



Abstract 

Objective: Internet use among the general population will continue to increase in the 

coming years, making it a developing area. It is considered that both its users and the 

potential excesses associated with its use should be a cause for concern and consequent 

research. It is therefore important to consider the negative consequences of excessive 

internet use. The main aim of this research is to study the relationship between Internet 

use and intrusive thoughts in portuguese university students. Method: This study is 

considered to be quantitative-correlational and cross-sectional. 234 university students 

took part, aged between 18 and 33 (M = 21.69, SD = 3.04). In order to answer the 

questions posed, some instruments were administered, such as a Sociodemographic 

Questionnaire, the Internet Addiction Test (IAT) and the Persistent and Intrusive 

Negative Thoughts Scale (PINTS). Results: Positive correlations were found between 

levels of Internet use and intrusive thoughts (rs = .374, p < .001). There was a negative 

correlation between age and Internet use (r, = -.200, p = .002). No association was found 

between age and intrusive thoughts (r, = -.117, p = .074). No differences were found 

between genders in terms of the level of Internet use, however, there were differences 

between both genders in terms of levels of intrusive thoughts, as well as between Internet 

use profiles in terms of intrusive thoughts (X2 = 28.121, p < .001). Conclusion: In view 

of the results obtained, it can be concluded that there is a significant association between 

problematic Internet use and intrusive thoughts in young portuguese university students. 

In other words, it can be said that excessive Internet use has a negative impact on 

individuals' lives, entailing various risks to mental health and psychological well-being. 

 

Keywords: internet addiction, intrusive thoughts, young university students 
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Introdução 

A ideia inicial de utilizar a Internet como forma de partilha de dados foi proposta 

pela primeira vez, no início da década de 60, por um grupo de cientistas americanos que 

viram um grande potencial em permitir a outros colegas partilhar informação sobre 

investigação e desenvolvimento científico através dos computadores (Shek et al., 2022). 

Desde a década de 80, a utilização da Internet tornou-se cada vez mais popular em todo 

o mundo e, em meados da década de 90, tinha-se já desenvolvido para ser um veículo de 

comunicação dominante (Shaffer et al., 2000). A partir daí, com o aumento da utilização 

e funcionalidade da Internet, o número de utilizadores expandiu-se drasticamente, até esta 

se tornar a ferramenta mais poderosa de sempre para os seres humanos, fornecendo um 

número substancial de serviços e recursos (Shek et al., 2022).  

Embora seja evidente que a Internet alterou de forma significativa a vida moderna 

com a sua acessibilidade e conveniência, não podem ser negligenciados os potenciais usos 

indevidos e os efeitos negativos trazidos pela mesma. Entre eles, estão os 

comportamentos aditivos relacionados com o uso da Internet que se tem tornado cada vez 

mais prevalecentes desde o início dos anos 90 (Shek et al., 2022). 

Com o contínuo desenvolvimento e aplicação das tecnologias no quotidiano, cada 

vez mais pessoas desenvolvem uma adição à Internet, o que tem gerado um sério impacto 

na vida, nos estudos e no funcionamento do ser humano (Wu & Yao, 2022). É importante 

salientar que a Internet é uma "espada de dois gumes", pois trouxe muitas vantagens para 

a vida das pessoas, acabando mesmo por facilitar o estudo e o dia a dia dos estudantes, 

contudo, também causou alguns efeitos negativos no crescimento saudável dos mesmos 

(Wu & Yao, 2022).  

Foi assim, em meados dos anos 90, que começou a surgir maior interesse em 

explorar as possíveis consequências resultantes do uso excessivo da Internet (Brenner, 

1997). Aqui também se começou a perceber que algumas patologias poderiam estar a 

emergir subjacentes a esta problemática (Griffiths, 1996). As patologias associadas ao 

ciberespaço têm sido designadas de dependências tecnológicas e são definidas como 

dependências comportamentais, ou seja, não químicas, que envolvem a interação homem-

máquina. Estas podem ser passivas, como é exemplo a televisão, ou ativas, como os jogos 

de computador, e geralmente contêm características reforçadoras que parecem contribuir 

para a promoção e manutenção da adição (Griffiths, 1995). 
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Na literatura, não parece haver consenso sobre a definição de adição à Internet, 

com termos como "Computer Addiction", "Pathological Internet Use", "Compulsive 

Internet Use", e "Problematic Internet Use" a serem utilizados indiferentemente (Spada, 

2014; Young, 2009). Embora a dependência da Internet em geral ainda não tenha sido 

classificada no DSM ou na Classificação Internacional de Doenças, há cada vez mais 

provas de que tem partilhado características com outros comportamentos dependentes, 

tais como tolerância e abstinência (Young, 2017) e é cada vez mais reconhecido como 

uma condição que pode necessitar de apoio profissional (Pies, 2009). 

Foi após a publicação de um artigo no New York Times em 1995, que se 

começaram a levantar as primeiras preocupações acerca dos potenciais danos da 

utilização de forma incontrolável da Internet (Shek et al., 2022). Nesse mesmo ano, foi 

introduzido pela primeira vez, por Ivan Goldberg, o conceito de dependência da Internet, 

que é considerado um problema social que se baseia numa incapacidade de controlar o 

uso pessoal da Internet (Yang et al., 2022). Para isto, este autor adotou critérios de 

"Psychoactive substance dependence" no Manual de Diagnóstico e Estatística (4ª edição) 

da Associação Psiquiátrica Americana (DSM-4) para explicar os comportamentos 

problemáticos dos utilizadores da Internet (Shek et al., 2022). Os impactos desta 

dependência na saúde humana surgiram como uma grande preocupação global e a mesma 

é conceptualizada cada vez mais como um problema psicopatológico (Vigna-Taglianti et 

al., 2017; Young & Abreu, 2011). Além disso, a primeira investigação empírica sobre a 

adição à Internet intitulada "Internet Addiction: The Emergence of a New Disorder" foi 

apresentada por Kimberly Young na conferência anual da Associação Americana de 

Psicologia em 1996. Nesta investigação, foram utilizados os critérios de avaliação do 

"jogo patológico" do DSM-4 para definir o vício na Internet como uma forma de 

perturbação compulsiva que acarreta consequências negativas a nível académico, social, 

financeiro e profissional e que poderia afetar negativamente a vida de uma pessoa em 

diferentes domínios psicossociais (Shek, et al., 2022). 

O termo Internet é utilizado para se referir a “todos os contactos que os indivíduos 

têm com serviços baseados na Internet, incluindo websites, jogos baseados na Internet, 

redes sociais e entretenimento online, acedidos em todos os tipos de computadores, ecrãs, 

dispositivos, telefones, dispositivos eletrónicos portáteis e outras formas de tecnologia” 

(Young, 2017, p. 7). 
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A Internet está em constante desenvolvimento e tornou-se numa ferramenta 

indispensável e conveniente para comunicar, trabalhar e estudar na era digital (Saunders 

et al., 2017). Contudo, considera-se que, tanto os seus utilizadores como os potenciais 

excessos associados à utilização da mesma, devem ser motivo de preocupação e 

consequente investigação (Griffiths, 1996). A Internet é uma tecnologia que, quando 

surgiu, teve um grande impacto no mundo e proporcionou muitos benefícios aos seus 

utilizadores (Young, 2017). Ao mesmo tempo, tem tido ramificações negativas e tem 

causado alguma preocupação, uma vez que um determinado número de pessoas tem vindo 

a colocar em risco o seu desempenho escolar, o seu trabalho e as suas relações 

interpessoais pois tornaram-se incapazes de controlar a utilização que fazem dos 

dispositivos (Young, 2017). Está comprovado que o uso excessivo da Internet está 

associado a potenciais consequências adversas em relação ao funcionamento e à saúde 

dos indivíduos (Festl et al., 2013), acarretando inúmeras consequências para a população, 

nomeadamente o isolamento social e depressão (Wu et al., 2015), sentimentos de solidão 

(Erdoğan, 2008), problemas de humor (Wu & Yao, 2022), dificuldades de relacionamento 

e discórdia conjugal (Young et al, 2000), consequências académicas entre os estudantes, 

sejam elas, reprovação nos exames, declínio nas notas ou até mesmo abandono escolar 

(Wu et al., 2015; Wu & Yao, 2022; Patrão et al., 2023), problemas laborais, como a 

redução da produtividade e a potencial perda de emprego (Wu & Yao, 2022), perda de 

controlo de impulsos, diminuição da visão (Wu & Yao, 2022), comprometimento e 

alteração dos padrões de sono (Tan et al., 2016; Zhang et al., 2017; Wu & Yao, 2022; 

Patrão et al., 2023), levando a excessiva fadiga, ansiedade (Ho et al., 2014), má 

alimentação e um estilo de vida sedentário pautado por falta de exercício físico (Young, 

2017; Patrão et al., 2023). Deste modo, é importante ter em atenção as consequências 

negativas da utilização excessiva da internet e compreender o comportamento das pessoas 

que a utilizam de forma patológica (Davis, 2001).  

 No entanto, a Internet também oferece vários benefícios à sociedade, de que são 

exemplo a realização de pesquisas, efetuar transações comerciais, aceder a bibliotecas 

online, comunicar de forma direta para todo o mundo, estruturar e planear férias, e ainda 

o avanço tecnológico que possibilita (Young, 2017). 

A adição à Internet, embora não reconhecida pela Organização Mundial de Saúde 

(OMS) ou pela Associação Americana de Psicologia (APA), é uma patologia séria e 

problemática (Lozano-Blasco et al., 2022). Por conseguinte, diferentes vozes têm 
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salientado que a utilização obsessiva da Internet é um problema de saúde pública e que 

deve ser incluído como uma perturbação obsessivo-compulsiva (Block, 2008; Young, 

1998). Como todas as dependências, para além de afetar a saúde, a adição à Internet afeta 

também o comportamento e as relações sociais (Hou et al., 2019; Müller et al., 2020; 

Turel et al., 2018; Yao et al., 2020), e agrava-se quando combinado com a existência de 

outras perturbações mentais (Andrade et al., 2020; Chou et al., 2017; Dempsey et al., 

2019; Lu et al., 2017). Além disto, a literatura existente sugere que o uso da Internet 

também influencia comportamentos de saúde como a abstinência de fumar (Peng & Chan, 

2020; Xavier et al., 2013), comer vegetais/frutos (Xavier et al., 2013), exercício diário 

(Peng & Chan, 2020; Xavier et al., 2013) e rastreio de saúde (Nam et al., 2018). 

Young (2017) refere que o conceito de adição à Internet tem sido proposto como 

uma explicação para a utilização incontrolável e prejudicial desta tecnologia. Segundo 

Poon (2018), a Perturbação de Adição à Internet pode ser definida como uma falta de 

controlo na utilização da Internet, de tal forma que tem impacto na vida pessoal do 

utilizador. Isto manifesta-se numa utilização compulsiva das redes, compras online, 

pornografia, videojogos, etc. (Kayis et al., 2016; Park et al., 2017). 

Apesar de ter sido definido por Young em 1996 (Young, 1998), este problema é 

difícil de resolver e tem um elevado risco de recaída (Lindenberg et al., 2017). 

Caracteriza-se por uma utilização excessiva, o aparecimento da síndrome da abstinência, 

um impacto negativo no ambiente familiar e uma necessidade crescente de ter um 

software mais avançado (Block, 2008; Sha et al., 2019). Estas circunstâncias de risco 

aumentam quando combinadas com uma falta de apoio emocional e psicológico (Arslan, 

2017; Lem'enager et al., 2018). 

Adição à Internet 

Segundo Griffiths (2000), “o comportamento aditivo é qualquer comportamento 

que caracteriza todos os componentes centrais da dependência” (p. 414) e, portanto, 

qualquer comportamento que preencha seis critérios é operacionalmente definido como 

dependência. Estes critérios são: a saliência, a tolerância, a abstinência, a modificação do 

humor, o conflito e, por fim, a recaída (Griffiths, 2000). Aplicando estes conceitos à 

dependência da Internet, teríamos a saliência, que ocorre quando a utilização da Internet 

se torna a atividade mais importante na vida da pessoa e domina a sua cognição, os seus 

sentimentos e o seu comportamento; a modificação do humor, que se refere às 
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experiências subjetivas que as pessoas relatam como consequência do uso da Internet e 

que pode ser visto como uma estratégia de sobrevivência; a tolerância, que se define como 

o processo pelo qual são necessárias grandes quantidades de tempo na Internet para 

alcançar os efeitos de modificação do estado de espírito anterior; os sintomas de 

abstinência, que se caracterizam como as sensações desagradáveis e/ou efeitos físicos que 

ocorrem quando a utilização da Internet é descontinuada ou subitamente reduzida (e.g., 

tremores, mau humor, irritabilidade, etc.); o conflito, isto é, os conflitos entre o utilizador 

da Internet e aqueles à sua volta (conflito interpessoal), conflitos com outras atividades 

(e.g., emprego, vida social, passatempos, interesses) ou a partir do interior do indivíduo 

(conflito intrapsíquico e/ou sentimentos subjetivos de perda de controlo); e por fim, a 

recaída, que consiste na tendência para sucessivos retrocessos a padrões anteriores de 

utilização da Internet após períodos de abstinência ou controlo (Griffiths, 2000).  

Em suma, Griffiths (2000) afirma existir de facto a dependência da Internet, 

contudo, esta parece afetar apenas uma minoria muito pequena de utilizadores (Griffiths, 

1998), uma vez que, apesar de haver muitas pessoas que utilizam a Internet de uma forma 

excessiva, as mesmas não podem ser consideradas dependentes segundo os critérios 

acima descritos (Griffiths, 2000). Percebe-se que, estes utilizadores apenas utilizam a 

Internet como meio para alimentar outras dependências, para contrariar outras 

deficiências na vida, como por exemplo, relacionamentos, falta de amigos, aparência 

física, deficiência, capacidade de lidar com as situações, etc., para contacto social (salas 

de chat) e até envolverem-se em realidades virtuais onde assumem outras personalidades 

e identidades como uma forma de se sentirem bem consigo próprios (Griffiths, 2000). No 

entanto, os critérios/medidas de avaliação da dependência da Internet sugeridos pela 

maioria dos investigadores tem vários problemas subjacentes, nomeadamente, não têm 

medida da gravidade do problema, não têm dimensão temporal, têm tendência a 

sobrestimar a prevalência de problemas e, por último, não têm em conta o contexto da 

utilização da Internet (Griffiths, 2000). 

Segundo Li et al. (2016), a adição à Internet é definida como a incapacidade de 

controlar o uso da Internet que eventualmente leva a um funcionamento psicológico 

deficiente, bem como, a emoções negativas, dificuldades nas relações interpessoais e 

fragilidades no desempenho académico. 

Na perspetiva de Burnay et al. (2015), a adição à Internet está relacionada com a 

paixão obsessiva, mas é explicada por diferentes fatores psicológicos. Com base na teoria 
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de Vallerand et al. (2003), a dependência da Internet pode ser vista como a consequência 

de uma paixão obsessiva (Lafrenière et al., 2009; Przybylski et al., 2009). A paixão é 

definida como uma forte inclinação para uma atividade que as pessoas gostam, que 

consideram importante e na qual investem tempo e energia. Além disso, dois tipos de 

paixão podem ser delineados: a paixão harmoniosa versus a paixão obsessiva. A paixão 

harmoniosa resulta de uma internalização autónoma da atividade na identidade da pessoa, 

que ocorre quando os indivíduos aceitam livremente a atividade como importante para 

eles, sem quaisquer contingências a ela associadas. Este tipo de internalização produz 

uma força motivadora para se envolver voluntariamente na atividade e gera um sentido 

de vontade para a prossecução da atividade. A atividade ocupa um lugar significativo na 

vida da pessoa, no entanto, está em harmonia com outros aspetos da sua vida e esta sente-

se livre para se envolver na mesma. Por outro lado, a paixão obsessiva é o resultado de 

uma internalização controlada da atividade na identidade da pessoa. Tal internalização 

tem origem na pressão intrapessoal e/ou interpessoal, quer porque certas contingências 

estão ligadas à atividade (tais como sentimentos de aceitação social ou autoestima), quer 

porque a sensação de excitação que deriva do envolvimento na atividade se torna 

incontrolável. A atividade é vista como estando fora de controlo e os indivíduos sentem-

se compelidos a envolver-se na mesma devido a estas contingências internas. Além disso, 

a atividade ocupa um espaço desproporcional na identidade da pessoa e causa conflitos 

com outras atividades da vida da mesma. Em suma, isto sugere que a Internet pode ser 

utilizada de forma adaptativa para alguns indivíduos e de forma mal adaptativa para 

outros (Burnay et al., 2015). 

O estudo de Burnay et al. (2015), foi o primeiro a incluir a impulsividade, a paixão 

e a disposição social no mesmo estudo para examinar um modelo multidimensional da 

adição à Internet. Verificou-se então que esta dependência é um fenómeno 

multidimensional influenciada pela impulsividade e pela paixão (Burnay et al., 2015). Em 

particular, destaca-se a urgência, a falta de perseverança, a paixão obsessiva, a depressão 

e a idade como preditores do uso problemático da Internet. 

Primeiro, a adição à Internet está positivamente relacionada com a urgência, 

conceptualizada como a tendência para agir precipitadamente quando confrontado com 

um afeto negativo (Burnay et al., 2015). Assim, em situações de afeto negativo, os 

indivíduos podem sentir um impulso para utilizar a Internet e uma perda de controlo sobre 

esta atividade. Estes resultados sugerem que a utilização da Internet, para certos 
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indivíduos, poderia ser uma forma de aliviar o afeto negativo e, como tal, pode ser 

conceptualizada como uma estratégia mal adaptativa para lidar com eventos, emoções ou 

pensamentos negativos (Billieux et al., 2011, 2013; Kardefelt-Winther, 2014). Esta 

descoberta está de acordo com os resultados de outros estudos que apontam a urgência 

como um fator de risco para o envolvimento em comportamentos problemáticos que 

servem para aliviar o afeto negativo a curto prazo, apesar dos seus resultados negativos a 

longo prazo (Anestis et al., 2007; Billieux et al., 2010). 

Em segundo lugar, a dependência da Internet está relacionada com a falta de 

perseverança, isto é, uma faceta impulsiva que é definida como uma incapacidade de 

permanecer concentrado em tarefas exigentes, e relacionada com uma maior prontidão 

para experimentar pensamentos intrusivos ou não relevantes (Gay et al., 2008; 2010). 

Uma possível explicação sobre a ligação entre adição à Internet e a falta de perseverança 

é que a propensão para experienciar flutuações de atenção ou pensamentos intrusivos 

pode promover o envolvimento em atividades relacionadas com a Internet. Foi de facto 

demonstrado que pensamentos intrusivos podem desencadear episódios de desejo (o 

desejo mais forte de executar um comportamento ou consumir uma substância) e traduzir-

se em compulsões (May et al., 2004). Outra explicação provisória para a relação entre 

dependência da Internet e falta de perseverança é que o uso da Internet poderia ser uma 

forma de controlar ou reduzir pensamentos irrelevantes ou intrusivos (Burnay et al., 

2015). 

A dependência da Internet está positivamente relacionada com a urgência e a falta 

de perseverança, enquanto que a paixão obsessiva está relacionada com a procura de 

sensações e a prestação social. Isto significa que adição à Internet é mais influenciada por 

fatores internos, tais como perda de controlo em contextos emocionais e dificuldade em 

inibir pensamentos irrelevantes, do que por fatores externos, tais como fatores 

interpessoais (Burnay et al., 2015). 

Em suma, uma das principais conclusões do estudo de Burnay et al. (2015) foi que 

o uso disfuncional da Internet pode surgir de uma paixão obsessiva e/ou de uma tendência 

para se envolver em comportamentos online como estratégia de sobrevivência. Isto é 

consistente com a visão recente de que o vício na Internet pode ser conceptualizado quer 

como uma perturbação primária (principalmente motivada por uma paixão obsessiva) 

quer como uma perturbação secundária (por exemplo, uma estratégia para lidar com 

sintomas de depressão, ansiedade social, etc.) (Burnay et al., 2015). 
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Adição à Internet e Outras Perturbações Psicológicas 

Foram propostas várias hipóteses ou abordagens para explicar as aparentes 

associações entre a adição à Internet e as perturbações psiquiátricas numa perspetiva 

longitudinal (Yang et al., 2022). A primeira é uma hipótese de perturbação psiquiátrica 

secundária, em que as perturbações psiquiátricas contribuem para o desenvolvimento de 

comportamentos dependentes. A segunda abordagem propõe uma hipótese de 

perturbação secundária, em que as perturbações aditivas podem precipitar outras 

perturbações psiquiátricas, especialmente a depressão. Os indivíduos com dependência 

despenderiam cada vez mais tempo e energia no mundo virtual da Internet e 

experienciariam frustração ou sintomatologia depressiva quando abandonassem a Internet 

e enfrentassem a realidade (Dong & Potenza, 2014; Gentile et al., 2011; Wartberg et al., 

2019). A terceira abordagem centra-se numa hipótese bidirecional em que, ou a 

perturbação aditiva ou outras perturbações psiquiátricas poderiam aumentar 

reciprocamente a vulnerabilidade (Chen et al., 2020; G'amez-Guadix, 2014; Lau et al., 

2018; Morita et al., 2021). Uma abordagem final propõe um modelo de fator comum, em 

que a perturbação aditiva partilha fatores de risco com outras perturbações psiquiátricas 

e surge simplesmente como resultado de um maior risco de comorbilidade (Anthony, 

1991; Kosten & Ziedonis, 1997). 

Os resultados dos estudos de Yang et al. (2022) confirmaram os efeitos de 

previsão bidirecional entre a adição à Internet e a depressão relatados por dois estudos 

anteriores (Guillot et al., 2016; Lau et al., 2018). Estes resultados representam provas que 

contribuem para a associação entre a adição à Internet e a depressão, que são a terceira e 

quarta hipóteses mencionadas anteriormente. Os jogadores que desenvolvem ou 

manifestam adição à Internet podem gastar demasiado tempo e energia no mundo virtual, 

podendo resultar numa má adaptação ao ambiente real, levando ao desenvolvimento de 

sintomatologia depressiva ou exacerbação destes sintomas (Armstrong et al., 2000; 

Snodgrass et al., 2019). Inversamente, os indivíduos com sintomatologia depressiva 

podem utilizar excessivamente a Internet, inicialmente como estratégia de sobrevivência, 

para aliviar o humor negativo devido à psicopatologia relacionada com a motivação e a 

direção dos objetivos (Kardefelt-Winther, 2014). Assim, a associação entre adição à 

Internet e depressão é bidirecional, de modo que uma das preocupações pode aumentar 

reciprocamente a vulnerabilidade em relação à outra. Estas emoções e experiências 
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negativas podem ser ainda mais exacerbadas pela utilização repetida da Internet. (Yang 

et al., 2022). 

Em suma, não há dúvida de que a utilização da Internet entre a população em geral 

continuará a aumentar nos próximos anos e que, se as patologias sociais (incluindo a 

adição à Internet) existirem, então esta é certamente uma área de desenvolvimento que 

deve ser de interesse e preocupação para todos os envolvidos no campo da investigação 

neste âmbito (Griffiths, 2000). Como percebido, para além da solidão, a dependência da 

Internet está também associada a outras perturbações mentais (Cheung & Wong, 2011) e 

físicas (Ko et al., 2012), estilo de vida e comportamento dietético (Kim et al., 2010). 

Como supramencionado, embora ainda existam algumas dúvidas acerca do 

reconhecimento da dependência da Internet como uma perturbação, a Associação 

Americana de Psiquiatria está a considerar a inclusão da adição à Internet na nova versão 

revista do DSM-5, uma vez que, tem havido um reconhecimento geral entre os 

profissionais clínicos de que os pacientes com dificuldades em controlar os seus impulsos 

para utilizar a Internet precisam de ser tratados, independentemente da forma como este 

comportamento seja classificado. Assim, o tratamento e a prevenção da dependência da 

Internet são essenciais. Neste sentido, vários estudos demonstraram que algumas 

intervenções incluindo atividades físicas, psicológicas e farmacológicas são muito 

eficazes para prevenir e tratar a dependência da Internet (Winkler et al., 2013; Yeun & 

Han, 2016). 

Existem ainda duas grandes abordagens que podem ser utilizadas para prevenir 

este tipo de adição na população, de acordo com a perspetiva da ciência da prevenção 

(Shek et al., 2022). A primeira abordagem, baseia-se numa conceção "tradicional" e é 

composta por três níveis: (1) prevenção primária (para eliminar a ocorrência do 

problema); (2) prevenção secundária (para identificar grupos de alto risco e intervir numa 

fase precoce); e (3) intervenção terciária (para prevenir uma maior deterioração do vício). 

A segunda abordagem, baseia-se na ideologia da "mudança" e também é composta por 

três domínios: (1) prevenção universal (todos os indivíduos independentemente de seus 

níveis de risco); (2) prevenção seletiva (indivíduos com status de risco acima da média, 

mas os seus comportamentos de risco não são considerados problemáticos); e (3) 

prevenção indicada (indivíduos com sinais óbvios de comportamentos problemáticos, 

mesmo que não sejam diagnosticados como dependentes). De todas as estratégias 

preventivas, os métodos primários e universais são os mais utilizados na prevenção da 
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adição à Internet, abuso de substâncias e outros comportamentos de risco (Shek et al., 

2022). 

Utilização da Internet nos Jovens Universitários 

Entende-se que a Internet é uma base de dados que contém todo o tipo de 

informação, podendo esta ser benéfica ou prejudicial. Além disso, está também cheia de 

má informação, tal como notícias falsas, burlas e/ou jogos violentos. Tudo isto faz com 

que os indivíduos com sérios problemas de uso da Internet não sejam capazes de 

distinguir entre o mundo real e o mundo virtual, podendo resultar em atos criminosos tais 

como fraude, roubo, homicídio, roubo de informação de outras pessoas, entre outros (Wu 

& Yao, 2022). Além disso, a má informação no mundo virtual também pode prejudicar a 

personalidade e conduta dos estudantes, tornando-os incapazes de reconhecer e controlar 

os seus comportamentos e ideias, o que não só pode prejudicar a sua saúde mental, (Wu 

& Yao, 2022) mas também conduzir a uma anormalidade psicológica dos estudantes. 

A investigação científica tem vindo a obter resultados que mostram que o risco de 

dependência da Internet tem vindo a aumentar, especialmente entre adolescentes e jovens 

adultos (Shek, et al., 2022). É importante também referir que, as iniciativas de luta contra 

a COVID-19 dos últimos anos, em conjunto com uma interação cara-a-cara limitada e um 

aumento das atividades baseadas na Internet, aumentaram significativamente a utilização 

da mesma e colocaram, não só os adolescentes, bem como outras faixas etárias, em risco 

de desenvolver algum tipo de dependência da Internet (Duan et al., 2020; Lena et al., 

2021; Siste et al., 2021). Sendo que, de acordo com pesquisas realizadas em todo o 

mundo, a adição à Internet é um dos comportamentos problemáticos mais frequentes entre 

os adolescentes e jovens adultos (Bu et al., 2021; Malak et al., 2017).  

De um modo geral, a dependência da Internet é um fenómeno comum entre 

estudantes, pessoas de meia-idade e até idosas (Wu & Yao, 2022) e tornou-se um 

fenómeno social comum e complexo. Atualmente, considera-se que mais de 40% da 

população mundial tem acesso à Internet (Lozano-Blasco et al., 2022). Este fenómeno 

tem representado grandes avanços para a sociedade devido à sua utilidade na educação, 

lazer e transmissão de informação, embora também tenha gerado um problema de 

dependência que tem causado grande preocupação. Além disso, alguns estudos relataram 

que os jovens adultos são os utilizadores mais ativos da Internet e é considerado que 

passam aproximadamente três horas por dia ligados à Internet, o que causa mais 
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probabilidades de dependência (Bakken et al., 2009; Holdoˇs, 2017; Stavropoulos et al., 

2019).  Este uso problemático da Internet está associado a problemas interpessoais, 

sintomatologia depressiva, ansiedade (Chou et al., 2017; Lem'enager et al., 2018), stress 

e traços como inflexibilidade psicológica e instabilidade emocional (Chou et al., 2017), 

assim como baixa qualidade de vida nos aspetos físicos, psicológicos, sociais e ambientais 

(Chern & Huang, 2018; Tran et al., 2017). Outro aspeto encontrado na literatura é que os 

estudantes universitários com sintomatologia depressiva e/ou ansiosa, com dificuldades 

em cumprir com as suas tarefas académicas, experienciam um maior tédio, acabando por 

utilizar as redes sociais para o atenuar e como forma de experienciar outras sensações 

(Elhai et al., 2018; Shek et al., 2022). Para alguns investigadores, evitar o tédio é a 

principal motivação para os indivíduos usarem a Internet. Além disso, vários eventos 

stressantes, como a pressão académica e a carga de trabalho, foram identificados como 

um fator-chave que pode desencadear a adição à Internet (Shek et al., 2022). Neste 

sentido, é necessário especificar que as pessoas com adição à Internet têm uma noção 

distorcida do tempo que passam nas redes sociais, alegando que se dedicam a mais 

atividades sociais ou académicas do que na realidade fazem (Turel et al., 2018). Outro 

aspeto importante é a procrastinação, que medeia e maximiza a utilização problemática 

das redes sociais (Lozano-Blasco et al., 2022).  

Desta forma, os jovens adultos emergiram como os utilizadores mais ativos da 

Internet, o que implica uma maior probabilidade de desenvolvimento de comportamentos 

aditivos (Bakken et al., 2009; Holdoˇs, 2017; Stavropoulos et al., 2019). A idade tem sido 

consistentemente relatada como um fator importante para o vício na Internet, isto é, 

indivíduos que estão em fases de desenvolvimento na vida, como a adolescência e o início 

da idade adulta, têm maior probabilidade de desenvolverem adição à Internet do que os 

de outras faixas etárias (Bu et al., 2021; Malak et al., 2017; Shek et al., 2022). Também 

o género está correlacionado com a adição à Internet (Lozano-Blasco et al., 2022; Shek 

et al., 2022; Su et al. 2019, 2020), com os homens a demostrarem uma probabilidade 

significativamente maior de desenvolverem adição à Internet do que as mulheres 

(Beranuy et al., 2009; Joseph et al., 2021; Karacic & Oreskovic, 2017; Kumar et al., 2019; 

Xin et al., 2018; Tomaszek & Muchacka-Cymerman, 2019;).  

Pensamentos Intrusivos  

O termo pensamento negativo repetitivo (PNR) foi introduzido para descrever a 

experiência de ficar preso nos próprios pensamentos negativos (Wahl et al., 2019). Este 
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acontecimento parece ser extremamente comum e as suas formas patológicas têm sido 

discutidas como fatores de manutenção de várias perturbações (Wahl et al., 2019), 

incluindo perturbações depressivas (Thomsen, 2006; Watkins, 2008), perturbação de 

ansiedade generalizada (Kircanski et al., 2015), e perturbação obsessivo-compulsiva 

(Wahl et al., 2011). 

Segundo Ehring et al. (2011), o PNR é um estilo de pensamento fortemente 

associado à perturbação emocional e que se relaciona com problemas passados, presentes 

e/ou futuros ou com experiências negativas passadas e/ou antecipadas. Além disso, este 

estilo de pensamento caracteriza-se por ser repetitivo, por vezes intrusivo, difícil de 

resolver e que leva a resultados disfuncionais (Ehring et al., 2011). Segundo Rachman 

(1981), os pensamentos intrusivos são definidos como cognições espontâneas, 

incómodas, que são difíceis de controlar, são indesejadas e que podem surgir sob a forma 

de pensamentos verbais, imagens ou impulsos. 

Estes pensamentos indesejados e intrusivos dão geralmente origem a resistência 

subjetiva, produzem frequentemente angústia e são difíceis de controlar ou remover. O 

seu conteúdo é frequentemente repugnante, preocupante, blasfemo, obsceno ou absurdo 

(Parkinson & Rachman, 1981). Desta forma, destacam-se como variáveis centrais do 

PNR, a ruminação, tipicamente definida como “um modo de resposta à angústia que 

envolve repetida e passivamente focalizar nestes sintomas e nas possíveis causas e 

consequências dos mesmos” (Nolen-Hoeksema et al., 2008, p. 400), e a preocupação, 

caracterizada como, "uma cadeia de pensamentos e imagens, com efeitos negativos e 

relativamente incontroláveis" (Borkovec et al., 1983, p. 10). 

Portanto, em suma, o PNR tem sido descrito como uma construção 

transdiagnóstica envolvida no início, desenvolvimento e/ou manutenção de uma série de 

perturbações, particularmente afetivas e emocionais (Peixoto & Cunha, 2021). 

Relativamente às diferenças de género, segundo um estudo de Belloch et al., 

(2004), os homens apresentaram um número de intrusões significativamente mais elevado 

do que as mulheres e, consequentemente, a sua pontuação média na frequência foi 

também mais elevada. No que toca à faixa etária, alguns estudos sugerem que os adultos 

mais velhos poderão ter uma maior recorrência de pensamentos intrusivos em 

comparação com os adultos mais jovens (Dempster, 1992; May et al., 1999; Zacks & 
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Hasher, 1997). Isto deve-se à deterioração de algumas capacidades intelectuais e às 

mudanças cognitivas associadas à idade, incluindo défices na memória de trabalho 

(Salthouse, 1990) e na velocidade de processamento (Salthouse, 1996). Não obstante, 

Magee e Teachman (2012) não encontraram diferenças ao nível da idade na frequência e 

duração da recorrência de pensamentos intrusivos e, em vez disso, encontraram 

diferenças significativas nos relatos de dificuldade subjetiva em suprimir os pensamentos, 

ou seja, descobriram que os adultos mais velhos percebiam maior dificuldade em suprimir 

pensamentos do que os adultos mais jovens. No entanto, se os adultos mais velhos forem 

capazes de compensar as perdas na inibição e noutros processos controlados, pode não 

haver diferenças ao nível da idade na recorrência, frequência e duração dos pensamentos, 

ou os adultos mais velhos podem até ter menos recorrência se a compensação for muito 

eficaz. 

Utilização da Internet e Pensamentos Intrusivos 

Verifica-se uma escassez/ausência de estudos que relacionem a adição à internet 

com os pensamentos intrusivos. Desta forma, pretende-se com este estudo ampliar a área 

de conhecimento sobre este tema e averiguar a existência de uma possível relação entre 

estas duas variáveis. Como supramencionado, foi de facto demonstrado que os 

pensamentos intrusivos podem desencadear episódios de desejo e traduzir-se em 

compulsões (May et al., 2004), levando assim o utilizador a sentir uma maior necessidade 

de se manter conectado com o mundo virtual. 

Além disso, a gravidade da dependência da Internet está associada não só a uma 

maior taxa de problemas de saúde mental, mas também a uma maior gravidade dos seus 

sintomas (Chou et al., 2017; Lu et al., 2017). Do mesmo modo, a intensidade da utilização 

problemática da Internet está associada, em maior medida, a pensamentos intrusivos 

(Dempsey et al., 2019) que, por sua vez, medeiam a habitual ansiedade social das pessoas 

com perturbação de adição à Internet (Lozano-Blasco et al., 2022). 

Diagnosticar a dependência ou uso excessivo da Internet numa entrevista clínica 

inicial pode ser um desafio, uma vez que, estes sinais podem passar despercebidos e serem 

disfarçados através da apresentação de sintomatologia depressiva, ansiosa, tendências 

obsessivo compulsivas ou perturbação bipolar por parte do cliente (Young, 2017). O 

mesmo acontece com os pensamentos intrusivos. Avaliar a ocorrência de pensamentos 

intrusivos é muitas vezes complicado, porque estes nem sempre se distinguem da 
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ruminação e/ou da preocupação (Hagenaars et al., 2010). O que quer dizer que, pode ser 

necessário uma análise mais aprofundada. Para este efeito foram-se criando vários testes 

ao longo dos anos. (Young, 2017).  

Os pensamentos intrusivos estão muitas vezes associados à Perturbação Obsessivo 

Compulsiva (Wahl et al., 2019; Young, 2017), contudo, a investigação indica que este 

tipo de pensamento pode também ser relacionado a outras perturbações como a depressão, 

a ansiedade, etc., e que chega até a contribuir para a manutenção das mesmas (Peixoto & 

Cunha, 2021). Relativamente ao PINTS-PT, este teste obteve uma correlação 

significativa, negativa e moderada entre os pensamentos intrusivos e a satisfação com a 

vida, corroborando a ideia de que um estilo de pensamento intrusivo, repetitivo e negativo 

é um fardo para a saúde mental e para a qualidade de vida (Perelman et al., 2018). As 

perturbações emocionais são muito prevalentes em Portugal (Antunes et al., 2018) e, o 

estudo de Peixoto e Cunha (2021), veio confirmar que os indivíduos portugueses que 

exibem níveis mais elevados de pensamentos negativos intrusivos e repetitivos, 

percecionam as suas vidas como mais prejudicadas do que os indivíduos que participaram 

no estudo original de Magson et al. (2019). 

Tendo em consideração os itens de avaliação do PINTS, percebe-se que pode 

existir uma potencial relação entre estas duas variáveis, uma vez que, as consequências 

negativas associadas ao uso excessivo da Internet, também se podem verificar quando se 

fala em pensamentos intrusivos. Por exemplo, quando efetuamos a visualização de alguns 

conteúdos na Internet, isto pode trazer-nos memórias ou pensamentos mais negativos, 

seja por nos levarem a exigir mais de nós, a comparamo-nos ao outro ou até mesmo 

proporcionar-nos emoções mais negativas. Os pensamentos intrusivos são precisamente 

assim, por isso são caracterizados como pensamentos negativos, repetitivos e difíceis de 

resolver, levando muitas vezes a resultados disfuncionais (Ehring et al. 2011). 

Objetivos e Hipóteses de Investigação 

A questão de investigação principal deste estudo pode ser formulada do seguinte 

modo: “Será que existe uma relação entre a utilização da Internet e os pensamentos 

intrusivos em estudantes universitários portugueses?”. 

Por consequência, o objetivo geral do estudo consiste em estudar as relações 

existentes entre a utilização da Internet e os pensamentos intrusivos em estudantes 

universitários portugueses.  
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Para a presente investigação são ainda considerados um conjunto de objetivos 

específicos, nomeadamente: 

1) Descrever os perfis de utilização da internet (utilização normal, adição leve, 

adição moderada e adição severa). 

2) Estudar se existem associações entre a idade, a utilização da Internet (score total) 

e o nível de pensamentos intrusivos. 

3) Estudar se existe diferença entre géneros (feminino, masculino, outro) ao nível da 

utilização da Internet e dos pensamentos intrusivos. 

4) Estudar se existe diferença entre os perfis de utilização da Internet (utilização 

normal, adição leve, adição moderada e adição severa) ao nível dos pensamentos 

intrusivos. 

Desta forma, atendendo à pesquisa de literatura realizada, é esperado encontrar uma 

associação positiva entre a utilização da Internet e os pensamentos intrusivos em 

estudantes universitários portugueses (Hipótese 1). Hipotetiza-se ainda a existência de 

diferenças nos níveis de adição à Internet em função da idade, registando a população 

jovem níveis mais elevados de adição à Internet do que a população jovem adulta 

(Hipótese 2). É também uma hipótese possível, tendo em conta a literatura revista, não 

serem encontradas diferenças nos níveis de pensamentos intrusivos em função da idade 

(Hipótese 3). Pressupõe-se também encontrar diferenças significativas no que concerne 

aos perfis de adição à Internet, demonstrando o género masculino maiores níveis de 

adição do que o género feminino (Hipótese 4). Relativamente aos pensamentos intrusivos, 

é expectável a existência de diferenças em função do género, com o género masculino a 

demonstrar níveis mais elevados de pensamentos intrusivos em relação ao género 

feminino (Hipótese 5). Por último, também se espera encontrar diferenças ao nível dos 

pensamentos intrusivos em função do perfil de utilização da Internet (Hipótese 6). 

 

Método 

Nesta secção, apresenta-se uma descrição dos participantes que fizeram parte da 

amostra do estudo. Posteriormente, procede-se à descrição dos instrumentos utilizados 

para recolher os dados e de seguida à explicação dos procedimentos que foram realizados. 
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Tipo de Estudo 

Segundo a metodologia de Almeida e Freire (2008), o estudo é considerado 

quantitativo-correlacional e transversal, uma vez que serão utilizadas e analisadas 

medidas estatísticas e a recolha vai ser realizada apenas num único momento temporal, 

os autores consideram ainda o tipo de estudo enquanto correlacional, uma vez que procura 

a relação/associação das variáveis em estudo. 

Participantes 

Critérios de Inclusão e Critérios de Exclusão 

Em relação aos critérios de inclusão, pode dizer-se que foram incluídos no estudo 

1) indivíduos de ambos os géneros, 2) de nacionalidade portuguesa, 3) com idade 

compreendida entre os 18 e os 35 anos, considerando o intervalo de idades denominado 

de jovens adultos, sugerido por Petry (2002), 4) inscritos no ensino superior no ano letivo 

2022/2023 e, por fim, 5) ter conta e estar ativo em pelo menos uma rede social. 

No que diz respeito aos critérios de exclusão, foram excluídos: 1) estudantes de 

nacionalidade não-portuguesa, 2) com idade inferior a 18 anos e superior a 35 anos, 3) 

que não estejam inscritos numa universidade (pública ou privada) no ano letivo 

2022/2023, 4) estar no ano letivo referido em situação de Erasmus; 5) não ter conta ou 

não estar ativo em pelo menos uma rede social. 

Caracterização dos participantes 

A amostra deste estudo é constituída por 234 indivíduos. A faixa etária dos 

participantes encontra-se compreendida entre os 18 e os 33 anos (M = 21.69 e DP = 3.04). 

Dos sujeitos que constituem a amostra, 191 são do género feminino (81.6%), 39 do género 

masculino (16.7%) e 4 identificam-se como outro/a (1.7%). Relativamente ao ciclo de 

estudos, 154 indivíduos encontram-se a frequentar a licenciatura (65.8%), 79 a frequentar 

o mestrado (33.8%) e 1 a frequentar o doutoramento (0.4%). No que se refere à situação 

profissional, 177 dos indivíduos são estudantes (75.6%) e 57 são trabalhadores estudantes 

(24.4%). Os participantes despendem uma média de 4.74 horas por dia (DP = 2.20) no 

computador ou telemóvel (sem contabilizar tempo de trabalho/estudo). A caracterização 

detalhada dos participantes encontra-se na tabela 1. 
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Figura 1 

Média de horas despendidas por dia na Internet para fins recreativos  

 

 

 

 

Tabela 1 

Características sociodemográficas da amostra 

 

Características  n % 

Género   

 Feminino 191 81.6 

 Masculino 39 16.7 

    Outro 4 1.7 

Ciclo de estudo   

    Licenciatura 154 65.8 

    Mestrado 79 33.8 

    Doutoramento 1 .4 

Situação Profissional   

     Estudante 177 75.6 

     Trabalhador Estudante 57 24.4 

F
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q
u
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a
 

Média de horas por dia na Internet 
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Instrumentos de Avaliação 

Com o propósito de cumprir e atingir os objetivos propostos para esta investigação 

serão utilizados os seguintes instrumentos de avaliação: um Questionário 

Sociodemográfico, o Teste de Adição à Internet (IAT; Young, 1998; Pontes et al., 2014) 

e a Escala de Pensamentos Negativos Persistentes e Intrusivos (PINTS; Magson et al., 

2019; Peixoto & Cunha, 2021).  Estes instrumentos possibilitaram a recolha de 

informações variadas acerca dos participantes, permitindo avaliar as diversas dimensões 

necessárias. 

Questionário Sociodemográfico 

O Questionário Sociodemográfico engloba itens desenvolvidos para aferir 

informação acerca dos participantes, nomeadamente o género, idade, nacionalidade, nível 

de escolaridade, curso frequentado e ciclo de estudos. Incluiu também itens sobre a média 

de horas despendidas por dia na Internet, o principal motivo pelo qual a utiliza, o número 

de horas gastas em redes sociais e qual a rede social mais utilizada. 

Teste de Adição à Internet (IAT) 

O Internet Addiction Test (IAT) foi desenvolvido por Kimberly Young (1998) e 

validado para a população portuguesa por Pontes et al. (2014). Tornou-se um dos 

primeiros instrumentos de avaliação propostos para medir a presença e a gravidade da 

dependência da Internet e da tecnologia entre adultos (Young, 1998). Deste modo, mede 

a extensão do envolvimento do indivíduo com a internet, classificando o comportamento 

aditivo em termos de comprometimento leve, moderado e grave (Young, 2011). O IAT é 

composto por 20 itens numa escala de tipo Likert de 6 pontos, em que 0 (não aplicável), 

1 (raramente); 2 (ocasionalmente); 3 (frequentemente); 4 (muitas vezes); 5 (sempre), 

indicando até que ponto se identificam com o comportamento referenciado (Young, 

2017). A pontuação total é obtida através da soma dos números de cada resposta do 

participante, sendo que quanto maior for a pontuação obtida, maior é o nível de 

dependência da internet (Young, 2011). 

Os pontos de corte propostos por Young (2011) são os seguintes: 0-30 para 

intervalo normativo (utilização normal); 31-49 para adição leve; 50-79 para adição 

moderada; e 80-100 para adição severa. Contudo, é importante realçar que estes pontos 

de corte são meramente especulativos, uma vez que, ainda não foram devidamente 
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validados, isto é, não foram realizados estudos empíricos ou clínicos para os estabelecer 

(Pontes et al., 2014). Durante a resposta ao teste, os participantes não devem considerar 

o tempo gasto online para propósitos académicos ou profissionais, ou seja, devem 

considerar apenas a utilização recreativa (Young, 2011). Relativamente às propriedades 

psicométricas da versão portuguesa, o valor obtido do alfa de Cronbach total foi de α = 

0,90 (Pontes et al., 2014). No presente estudo, o valor de alfa de Cronbach foi de α = 

0.865. 

Escala de Pensamentos Negativos Persistentes e Intrusivos (PINTS)  

A Escala de Pensamentos Negativos Persistentes e Intrusivos (PINTS) foi 

desenvolvida por Magson et al., (2019) e traduzida e validada para a população 

portuguesa por Peixoto & Cunha (2021). Esta escala consiste num questionário de cinco 

itens desenvolvido para avaliar as três características centrais do pensamento negativo 

repetitivo maladaptativo, propostas por Ehring et al. (2011): a) repetitivo; b) intrusivo; e 

c) difícil de desvincular. O PINTS é um instrumento de autorrelato breve, válido e fiável 

para avaliar um estilo de pensamento caracterizado por pensamentos persistentes que são 

também intrusivos e negativos (Magson et al., 2019). Os itens são classificados numa 

escala de tipo Likert de 5 pontos, de 1 (nunca) a 5 (quase sempre). As pontuações são 

calculadas através da soma de todos os valores. Relativamente as propriedades 

psicométricas, o PINTS tem uma boa consistência interna (α=0,91), fiabilidade do teste-

reteste (r=0,78), e validade do critério (Magson et al., 2019). O PINTS foi desenvolvido 

para ultrapassar as limitações associadas à avaliação dos pensamentos negativos 

repetitivos (Magson et al., 2019), fornecendo uma avaliação rápida da construção dos 

mesmos, uma vez que estão muito associados ao desenvolvimento e/ou manutenção de 

várias perturbações emocionais (Wahl et al., 2019). No presente estudo, o valor de alfa 

de Cronbach foi de α = 0.832. 

Procedimentos 

Recolha de Dados  

Segundo as regras de investigação da Universidade Lusíada, foi realizado um 

pedido formal sobre o projeto geral (Uso da Internet e bem-estar) onde é integrado este 

estudo, de modo a que o mesmo seja aprovado pela comissão de ética. Os dados foram 

recolhidos durante o mês de abril de 2023. Foi, ainda, pedida autorização aos autores 
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responsáveis pela tradução e validação dos instrumentos para a população portuguesa, 

para a sua utilização na recolha dos dados. Após aprovação pela comissão de ética e obtida 

a permissão dos autores, reuniram-se todas as condições necessárias para se dar início ao 

estudo. 

A todos os participantes foi fornecido um consentimento informado onde se 

encontram explícitos e claros os objetivos do estudo, procedimentos, a duração expectável 

da recolha de dados, potenciais riscos e benefícios, o carácter voluntário, nomeadamente, 

a possibilidade de desistir da participação em qualquer momento, sem qualquer tipo de 

prejuízo associado e ainda, a finalidade da utilização dos dados, com garantia da 

confidencialidade e anonimato dos mesmos.   

Para efetuar a recolha dos dados, recorreu-se ao uso da plataforma Question Pro, 

sendo recrutados os participantes por meio da divulgação dos links através de email e nas 

diferentes redes sociais (e.g. Facebook, Instagram, etc.), através da técnica de 

amostragem não probabilística “bola de neve”, que consiste em pedir a um conjunto de 

pessoas para participarem e partilharem com outros potenciais participantes as condições 

dos critérios de inclusão supramencionados. Por outro lado, uma vez que havia um 

elevado número de questionários no momenta da recolha, para evitar possíveis viés, 

realizou-se aleatorização dos dados, através da publicação de três links diferentes onde os 

questionários foram colocados de forma aleatória (Almeida & Freire, 2008). 

Análise de Dados 

Relativamente à análise estatística, após a recolha dos dados junto dos 

participantes, os resultados foram inseridos numa base de dados e processados pelo 

programa IBM SPSS (Statistical Package for the Social Scienses), versão 27, onde foi 

realizada a limpeza dos dados introduzidos, a computação das variáveis e a caracterização 

da distribuição. 

Assim sendo, numa primeira fase, foi realizada a estatística descritiva, para aferir 

as características sociodemográficas da amostra. A partir deste procedimento foram 

obtidas medidas tais como a média e o desvio-padrão. Numa segunda etapa, através da 

análise exploratória de dados, passou-se ao estudo das características de distribuição das 

variáveis, de maneira a determinar qual o tipo de testes estatísticos mais adequados para 

testar as hipóteses de investigação (paramétricos ou não paramétricos). Por último, 
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procedeu-se ao uso da estatística inferencial, que permite testar as hipóteses anteriormente 

formuladas (Martins, 2011).  

Desta forma, num primeiro momento foi realizada uma análise de normalidade ao 

nível da distribuição das variáveis dependentes (perfis de utilização da internet e níveis 

de pensamentos intrusivos), através do teste de normalidade Kolmogorov-Sminorv, uma 

vez que a dimensão da amostra é superior a 30 (Marôco, 2021). O pressuposto da 

normalidade da distribuição das variáveis não se verificou, portanto, foram realizados 

testes não paramétricos de modo a cumprir os objetivos do estudo. Para todos os testes, 

valores de p < 0.05 foram considerados significativos. 

Por fim, de forma a calcular o tamanho do efeito das diferentes análises, à exceção 

das associações, tendo em conta que não existe consenso na literatura acerca da forma 

mais correta de reportar tamanhos de efeito, para o teste de Wilcoxon-Mann-Whitney 

recorreu-se à seguinte fórmula "𝑟 = 𝑍/√𝑁", sendo que o valor de r representa o tamanho 

do efeito. As correlações são consideradas fracas quando o valor absoluto de r é inferior 

a 0.25; moderadas para r ≥ 0.25 ou < 0.5; fortes para r = ≥ 0.5 ou < 0.75; e muito fortes 

se r ≥ 0.75 (Marôco, 2021). A mesma interpretação é utilizada para o coeficiente de 

correlação de Spearman. Para o teste de Kruskal-Wallis, foi utilizada a fórmula “η2
H=

𝐻−𝑘+1

𝑛−𝐾
”, sendo que o valor de η2 (eta-quadrado) nos indica também o tamanho do efeito 

(Tomczak & Tomczak, 2014). A dimensão do efeito é considerada muito pequena quando 

η2 ≤ 0.01; pequena quando η2 = 0.01 – 0.05; moderada quando η2 = 0.06 – 0.13; e elevada 

se η2 ≥ 0.14 (López-Martín & Ardura-Martínez, 2023). 
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Resultados 

Descrição dos Perfis de Utilização da Internet 

De modo a responder ao primeiro objetivo específico do estudo (descrever os 

perfis de utilização da internet), foi realizada análise de frequências. 

A Tabela 2 apresenta a extensão do envolvimento da amostra com a internet, 

segundo os pontos de corte propostos por Young (2011). Após análise da tabela, podemos 

afirmar que cerca de 82.5% (n= 193) da amostra apresenta adição à Internet, e ainda que, 

nenhum indivíduo foi classificado com adição severa. 

Tabela 2 

Perfis de Utilização da Internet 

 n % 

Utilização normal 41 17.5% 

Adição leve 154 65.8% 

Adição moderada 39 16.7% 

 

Relação entre a Utilização da Internet e os Pensamentos Intrusivos 

De maneira a responder ao objetivo geral do estudo, isto é, avaliar se existe uma 

relação entre os níveis de utilização da internet e os pensamentos intrusivos em estudantes 

universitários portugueses, foi efetuado o Coeficiente de Correlação de Spearman. 

A Tabela 3 apresenta a correlação entre os níveis de utilização da internet e os 

pensamentos intrusivos. Os resultados sugerem que existe uma correlação positiva 

estatisticamente significativa entre os níveis de utilização da internet e os pensamentos 

intrusivos, rs = .374, p< .001. Ou seja, maiores níveis de utilização da internet estão 

associados a níveis mais elevados de pensamentos intrusivos. Esta correlação foi 

considerada moderada. 
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Tabela 3 

Coeficiente de Correlação de Spearman entre utilização da Internet e pensamentos 

intrusivos 

 PINTS_Total 

IAT .374*** 

Nota. IAT = Teste de Adição à Internet; PINTS = Escala de Pensamentos Negativos 

Persistentes e Intrusivos  

***p< .001 

 

Associações entre Idade, a Utilização da Internet e os Pensamentos Intrusivos 

De modo a responder ao segundo objetivo específico (estudar se existem 

associações entre a idade, a utilização da Internet (score total) e o nível de pensamentos 

intrusivos), foi utilizado o Coeficiente de Correlação de Spearman. A Tabela 4 apresenta 

os resultados desta análise. 

Os resultados sugerem que existe uma correlação negativa estatisticamente 

significativa entre a idade e a utilização da internet, r, = -.200, p = .002. O que quer dizer 

que, menor idade está associada a um maior nível de utilização da Internet. 

Tendo em conta os resultados, podemos também afirmar que não existe uma 

correlação estatisticamente significativa entre a idade e os pensamentos intrusivos, r, = -

.117, p = .074. O que quer dizer que, o fator idade não se encontra associado aos níveis 

de pensamentos intrusivos dos participantes. Ambas as correlações são consideradas 

fracas. 

Tabela 4 

Coeficiente de Correlação de Spearman entre idade, utilização da Internet e pensamentos 

intrusivos 

 Idade 

IAT - .200** 

PINTS_Total - .117 

Nota. IAT= Teste de Adição à Internet; PINTS = Escala de Pensamentos Negativos 

Persistentes e Intrusivos. 

**p < .01 
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Estudo das Diferenças entre Género, Utilização da Internet e os Pensamentos 

Intrusivos 

De modo a responder ao terceiro objetivo específico deste estudo (estudar se existe 

diferença entre géneros (feminino, masculino) ao nível da utilização da Internet e dos 

pensamentos intrusivos), foi utilizado o teste de Wilcoxon-Mann-Whitney. Uma vez que, 

apenas 4 participantes da amostra se identificaram com o género “outro”, o mesmo não 

foi incluído na análise, pela dimensão insuficiente da amostra para efetuar análises 

significativas. 

A Tabela 5 apresenta as diferenças entre géneros ao nível da utilização da internet 

e dos pensamentos intrusivos. Após análise dos resultados, pode-se afirmar que não 

existem diferenças estatisticamente significativas entre os participantes do género 

feminino e os participantes do género masculino ao nível da utilização da internet. 

Relativamente ao nível de pensamentos intrusivos, podemos afirmar que existem 

diferenças estatisticamente significativas entre ambos os géneros, demonstrando os 

participantes do género feminino maiores níveis de pensamentos intrusivos do que os 

participantes do género masculino. A dimensão do efeito é considerada fraca. 

Tabela 5 

Teste de Wilcoxon-Mann-Whitney entre utilização da Internet e pensamentos intrusivos 

em função do género 

 

 Feminino 

(n = 191) 

Ordem Média 

Masculino 

(n = 39) 

Ordem Média 

 

 

U 

 

 

ES 

IAT 117.60 105.19 3322.50 .07 

PINTS_Total 119.98  93.56 2869.00* .15 

Nota. IAT = Teste de Adição à Internet; PINTS = Escala de Pensamentos Negativos 

Persistentes e Intrusivos. 

*p < .05 

 

Estudo das Diferenças entre Perfis de Utilização da Internet e os Pensamentos 

Intrusivos 

De modo a responder ao quarto e último objetivo do estudo (estudar se existe 

diferença entre os perfis de utilização da Internet - utilização normal, adição leve, adição 
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moderada e adição severa - ao nível dos pensamentos intrusivos), foram realizados os 

testes de Kruskal-Wallis e a comparação múltipla de médias das ordens para amostras 

independentes. 

Pela análise da tabela 6, podemos concluir que existem diferenças significativas 

entre os perfis de utilização da Internet ao nível dos pensamentos intrusivos, X2 = 28.121, 

p < .001. O valor da probabilidade, p < .05, permite-nos rejeitar a hipótese nula (H0) e 

aceitar a hipótese alternativa (H1) e concluir que existem diferenças entre indivíduos que 

fazem uma utilização normal da Internet, que tem adição leve e que tem adição moderada 

ao nível dos pensamentos intrusivos. A dimensão do efeito para a diferença entre os perfis 

de utilização da Internet e os níveis de pensamentos intrusivos é considerada moderada. 

Tabela 6 

Teste de Kruskal-Wallis entre os perfis de utilização da Internet e os níveis de 

pensamentos intrusivos 

 Níveis de Utilização da Internet  

Utilização 

Normal 

(n = 41) 

Ordem média 

Adição  

Leve 

(n = 154) 

Ordem 

média 

Adição 

Moderada 

(n = 39) 

Ordem média 

 

 

X2 (2) 

 

 

ES 

PINTS_Total 81.55 115.98 161.28 28.121*** .12 

Nota. PINTS = Escala de Pensamentos Negativos Persistentes e Intrusivos. 

***p < .001 

O teste de comparação múltipla de médias das ordens para amostras 

independentes com correção de Bonferroni, demonstrou existirem diferenças 

estatisticamente significativas entre todos os grupos (Tabela 6). Portanto, podemos 

afirmar que existem diferenças significativas entre o grupo “utilização normal” e o grupo 

“adição leve”, entre o grupo “utilização normal” e “adição moderada”, assim como, entre 

o grupo “adição leve” e “adição moderada”. 

Os indivíduos que apresentam um nível de utilização da internet como sendo 

“adição moderada” demonstram maiores níveis de pensamentos intrusivos do que os 

indivíduos que apresentam “utilização normal” e tendem também a demonstrar maiores 

níveis de pensamentos intrusivos do que os indivíduos que apresentam “adição leve”. 
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Indivíduos que apresentam um nível de utilização da internet como sendo “adição leve” 

demonstram maiores níveis de pensamentos intrusivos do que os indivíduos que 

apresentam “utilização normal”. 

Tabela 7 

Comparação Múltipla de Médias das Ordens no PINTS em função dos níveis de 

utilização da Internet 

 

 Níveis de Utilização da Internet 

Utilização 

Normal 

vs. 

Adição Leve 

p 

Utilização 

Normal 

vs. 

Adição Moderada 

p 

 

Adição Leve 

vs. 

Adição Moderada 

p 

PINTS_Total * *** *** 

Nota. PINTS = Escala de Pensamentos Negativos Persistentes e Intrusivos. 

*p < .05, ***p < .001 
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Discussão 

Tendo em conta a escassez de estudos correlacionais entre nível da adição à 

Internet e os pensamentos intrusivos, a presente investigação assumiu como objetivo 

primordial estudar as relações existentes entre a utilização da Internet e os pensamentos 

intrusivos em estudantes universitários portugueses. 

Relativamente a este objetivo geral, os resultados da investigação demostraram 

que existe uma relação estatisticamente significativa entre a utilização da Internet e os 

pensamentos intrusivos nos jovens universitários portugueses. Mais especificamente, 

após análise dos resultados deste estudo, podemos reter a hipótese 1 e afirmar que parece 

existir uma associação positiva entre a utilização da Internet e os níveis de pensamentos 

intrusivos, ou seja, uma maior utilização da Internet parece estar associada a níveis mais 

elevados de pensamentos intrusivos. Estes resultados corroboram a literatura científica na 

medida em que existem já alguns estudos onde esta associação foi encontrada (Dempsey 

et al., 2019; May et al., 2004). Da mesma forma, a investigação sugere também que este 

tipo de pensamentos pode estar relacionado com outras perturbações psicológicas 

(Thaiposri & Reece, 2020), nomeadamente com a Perturbação Obsessivo Compulsiva, 

Perturbações Depressivas e Perturbações de Ansiedade (Kircanski et al., 2015; Thomsen, 

2006; Wahl et al., 2011; Wahl et al., 2019; Watkins, 2008; Young, 2017), Perturbações 

do Comportamento Alimentar (Brewin et al., 2010; Pascual-Vera & Belloch, 2018) 

chegando mesmo a contribuir para a manutenção das mesmas e interferir com a qualidade 

e satisfação com a vida (Peixoto & Cunha, 2021; Perelman et al., 2018). Tendo também 

em consideração os itens de avaliação do PINTS, percebe-se que realmente é possível 

que haja uma potencial associação entre as duas variáveis, uma vez que, o leque de 

consequências negativas que podem estar associadas ao uso excessivo da Internet, muitas 

vezes se encontram relacionadas e passam pela ocorrência deste tipo de pensamento 

negativo, incomodativo e persistente (Ehring et al. 2011). 

Com o intuito de melhor perceber em que medida estas duas variáveis se 

relacionam, e de modo a aprofundar a análise, foram estabelecidos um conjunto de 

objetivos específicos. A partir destes objetivos, criaram-se várias hipóteses que, a partir 

de análise acima desenvolvida, puderam ser refutadas ou retidas. 

Desta forma, a hipótese 2 prendia-se com o facto de ser esperado encontrar 

diferenças ao nível da idade em função dos perfis de utilização da Internet. Pelo contrário, 
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esperava-se não serem encontradas diferenças estatisticamente significativas em função 

da idade em relação aos níveis de pensamentos intrusivos. A análise desta investigação, 

permitiu confirmar ambas as hipóteses, uma vez que os resultados demonstraram que a 

adição à Internet estava negativamente associada ao fator idade, o que quer dizer que, 

indivíduos mais novos parecem apresentar níveis mais elevados de adição à Internet. 

Estes resultados vão de encontro à literatura já existente, nomeadamente aos estudos de 

Bu et al. (2021), Malak et al. (2017), Shek et al. (2022) e Pontes et al., (2014), que também 

afirmaram que o fator idade parece ser uma característica fundamental no que toca ao 

diagnóstico de adição à Internet, uma vez, que indivíduos com menor idade, ou seja, 

adolescentes ou jovens adultos, por ainda se encontrarem em fases de desenvolvimento 

na vida, parecem estar mais propensos a fazer uma utilização excessiva desta tecnologia 

(Demetrovics et al., 2008; Morrison & Gore, 2010; Ni et al., 2009; Smahel et al., 2012). 

No que toca ao nível de pensamentos intrusivos, a variável idade já não parece ter 

um papel tão relevante, uma vez que, apesar de alguns estudos sugerirem que adultos 

mais velhos podem estar mais propensos à ocorrência deste tipo de pensamentos 

(Dempster, 1992; May et al., 1999; Zacks & Hasher, 1997), outros referem não encontrar 

diferenças estatisticamente significativas ao nível da idade, atribuindo as conclusões 

anteriores a outras características específicas. Segundo estes autores, estas características 

podem estar relacionadas com o declínio de algumas capacidades associadas à idade 

(Salthouse, 1990; Salthouse, 1996) bem como, à dificuldade que os indivíduos mais 

velhos podem encontrar em suprimir os pensamentos (Magee e Teachman, 2012), 

chegando mesmo a propor que, controlando estes défices nos adultos mais velhos, os 

mesmos poderiam relatar menor ocorrência de pensamentos intrusivos. Desta forma, a 

partir dos resultados do estudo, podemos reter a hipótese 3 e afirmar que não foram 

encontradas diferenças estatisticamente significativas no que toca aos níveis de 

pensamentos intrusivos em função da idade. 

De acordo com os resultados obtidos neste estudo, não foram encontradas 

diferenças estatisticamente significativas em relação ao género no que toca à adição à 

Internet. Estas conclusões não vão de encontro à literatura analisada, uma vez que, seria 

expectável, tal como diz a hipótese 4, o género masculino relatar maiores níveis de adição 

à Internet do que o género feminino (Beranuy et al., 2009; Joseph et al., 2021; Karacic & 

Oreskovic, 2017; Kumar et al., 2019; Xin et al., 2018; Tomaszek & Muchacka-

Cymerman, 2019). Também o estudo de Bakken et al. (2009), reportou diferenças ao 
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nível do género, nomeadamente, que indivíduos do género masculino, em idade jovem e 

com níveis elevados de escolaridade, estão positivamente associados a uma utilização 

problemática da Internet. Foi ainda sugerido por Liu & Potenza (2007), que as diferenças 

de género na adição à Internet podem ser explicadas pelos diferentes padrões de utilização 

entre homens e mulheres, sendo que os homens demonstram ser mais propensos a utilizar 

a Internet para jogar, fazer apostas e/ou visitar sites de teor sexual. 

No entanto, apesar dos resultados não terem sido os esperados, existem já vários 

estudos que também não encontraram diferenças estatisticamente significativas 

relativamente ao género no que toca à adição ou utilização problemática da Internet 

(Ceyhan, 2010; Demetrovics et al., 2008; Khan et al., 2017; Kuss et al., 2013; Li et al., 

2009; Orosová et al., 2014; Yeh et al., 2012). Os resultados encontrados podem ainda 

dever-se ao facto de a amostra ser composta maioritariamente por participantes do género 

feminino, ou seja, existe um erro de amostragem que não nos permite considerar a 

amostra deste estudo representativa. 

No que toca ao nível de pensamentos intrusivos em função do género, os resultados deste 

estudo mostraram existir diferenças estatisticamente significativas entre géneros, mais 

especificamente, o género feminino registou níveis mais elevados de pensamentos 

intrusivos comparativamente ao género masculino. Estes resultados não vão de acordo 

com a literatura revista, uma vez que, segundo a hipótese 5, era esperado que os homens 

registassem níveis mais elevados de pensamentos intrusivos do que as mulheres (Belloch 

et al., 2004; Patrão et al., 2023). No entanto, encontram-se alguns estudos onde foram 

registadas diferenças ao nível do género, mais especificamente, com o género feminino a 

reportar níveis mais elevados de pensamentos intrusivos. Estas diferenças não estão 

associadas à ocorrência de pensamentos intrusivos de uma forma geral, em vez disso, 

relacionam-se com outras características específicas associadas a este tipo de 

pensamento. O estudo de Arnáez et al. (2020), encontrou diferenças de género apenas no 

uso de estratégias para gerir e manter os pensamentos intrusivos sob controlo, ou seja, as 

mulheres revelaram usar este tipo de estratégias mais frequentemente do que os homens. 

De igual modo, Thaiposri e Reece (2020) reportaram que o género feminino apresentava 

níveis mais elevados de pensamentos intrusivos, contudo, o estudo destes autores teve 

como objetivo examinar as diferenças entre géneros na experiência de pensamentos 

intrusivos relacionados com perturbações do comportamento alimentar. Tal como 

mencionado anteriormente, estes resultados incongruentes com a literatura revista podem, 
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mais uma vez, dever-se ao facto de a amostra ser composta maioritariamente por 

participantes do género feminino. 

Por último, tendo em conta que se confirmou a existência de uma associação entre 

a utilização da Internet e os níveis de pensamentos intrusivos, era também esperado, tal 

como diz a hipótese 6, que fossem encontradas diferenças entre os níveis de pensamentos 

intrusivos em função dos perfis de utilização da Internet (utilização normal, adição leve 

e adição moderada). Deste modo, percebeu-se que quanto mais elevado for o número de 

horas despendidas online, maiores são os níveis de pensamentos intrusivos apresentados 

pelos participantes. Estes resultados são congruentes com a literatura consultada, uma vez 

que, já existem alguns estudos onde foram encontradas as mesmas associações, 

nomeadamente, o estudo de Dempsey et al. (2019) que afirmou que a intensidade da 

adição à Internet está associada, em maior medida, a pensamentos intrusivos. Este tipo de 

pensamento está muitas vezes associado à Perturbação Obsessivo Compulsiva (Wahl et 

al., 2019; Young, 2017) e, também no estudo de May et al. (2004), foi reportado que os 

pensamentos intrusivos podem desencadear episódios de desejo e traduzir-se em 

compulsões, levando assim o sujeito a sentir uma maior necessidade de se manter online. 

Como supramencionado, é importante também referir que, desde a fase de luta contra a 

pandemia que se instalou a nível mundial, que obrigou a que os contactos e interações 

físicas fossem reduzidas, se registou um aumento das atividades realizadas online, tais 

como compras, videochamadas, redes sociais, entre outras. Toda esta situação colocou a 

população, de uma forma geral, em risco de desenvolver algum tipo de dependência da 

Internet (Duan et al., 2020; Lena et al., 2021; Siste et al., 2021). 

 No que se refere aos pontos de corte utilizados para aferir os diferentes perfis de 

utilização da Internet, recorreu-se àqueles propostos por Young (2011) vários anos após 

o desenvolvimento do IAT. É de salientar que estes pontos de corte são especulativos, 

uma vez que não foram realizados estudos empíricos ou clínicos reais para determinar os 

pontos de corte reais deste teste. Por conseguinte, estes resultados devem ser interpretados 

com cautela em termos da sua validade externa, uma vez que podem dizer respeito apenas 

à amostra utilizada na presente investigação e não à população em geral (Pontes et al., 

2014). 
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Limitações do Estudo 

No que concerne às limitações do estudo, esta amostra pode não ser representativa 

da população jovem universitária portuguesa, uma vez que, apesar de a análise incluir 

participantes universitários de Portugal Continental e dos Arquipélagos, existe uma 

elevada representatividade da zona norte do país, comparativamente às restantes, pelo que 

os resultados devem também ser analisados com ponderação. Outra limitação prende-se 

com o facto de a amostra ser maioritariamente composta por participantes do género 

feminino, o que quer dizer que os resultados podem não refletir totalmente a realidade da 

população, uma vez que, a amostra não é representativa de ambos os géneros. Deste 

modo, a interpretação dos resultados deve considerar esta característica e ser realizada de 

forma ponderada para evitar generalizações inadequadas, clarificar alguns dos resultados 

observados e para uma melhor compreensão dos mesmos. Uma outra limitação está 

relacionada com a extensão do questionário, uma vez que, por este estudo estar inserido 

num projeto de maior dimensão, o elevado número de questões e de tempo necessário 

para concluir a resposta ao questionário, pode tornar-se exaustivo e levar ao desinteresse 

por parte do participante, podendo posteriormente surgir algum enviesamento nas 

respostas. Associado a esta limitação, está o facto de o questionário apenas poder ser 

respondido de forma online, o que pode originar também algum enviesamento pela 

incapacidade de esclarecer potenciais dúvidas que possam surgir ao participante. Outra 

limitação encontrada, prende-se com o facto de os instrumentos utilizados consistirem em 

medidas de autorrelato, o que pode aumentar a desejabilidade social, que consiste numa 

tendência para os sujeitos atribuírem a si próprios atitudes ou comportamentos com 

valores socialmente desejáveis e para rejeitarem em si mesmos a presença de atitudes ou 

comportamentos indesejáveis. Por último, aponta-se o facto de existirem poucas 

investigações que relacionem a adição à Internet e os níveis de pensamentos intrusivos 

em jovens universitários. A escassez de artigos, com estas variáveis em específico, 

inviabilizou a possibilidade de comparar os resultados desta investigação, de forma mais 

pormenorizada, com resultados de outros estudos. No entanto, esta característica 

acrescenta, ao mesmo tempo, um contributo evidente ao presente estudo. 

Estudos Futuros 

 Como proposta para estudos futuros, sugerem-se pesquisas que incluam amostras 

mais equilibradas em relação ao género, assim como, maior disparidade entre cursos, de 

maneira a obter uma amostra mais representativa, variada e, consequentemente, alcançar 
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compreensão mais abrangente do fenómeno em estudo. Além disto, reforça-se a 

necessidade de se replicar o estudo com uma amostra mais representativa da população 

portuguesa, tendo em conta a questão dos participantes serem mais representativos da 

zona norte do país. Seria também interessante a realização de estudos longitudinais, com 

uma amostra de maior dimensão, de modo a alargar os conhecimentos e compreender o 

efeito e a relação das variáveis em estudo. Relativamente aos instrumentos, sugerem-se 

estudos futuros de modo a validar os pontos de corte do IAT para a população portuguesa. 

Implicações para a prática clínica 

Em primeiro lugar, os resultados deste estudo vêm reforçar a necessidade de serem 

promovidas e mantidas campanhas de sensibilização e consciencialização acerca do 

carácter prejudicial e das problemáticas associadas à utilização excessiva da Internet. 

Bem como, a necessidade de serem promovidas estratégias de regulação do uso da 

Internet. Este tipo de intervenção pode ser operacionalizada a partir de dois níveis. O 

primeiro como forma de prevenção, ou seja, intervir previamente, trabalhando com todas 

as faixas etárias da comunidade, elementos como pais, crianças, jovens, educadores, entre 

outros (Patrão et al., 2023). Este trabalho pode partir da realização de atividades temáticas 

nas escolas com as crianças ou jovens, tendo como objetivo principal sensibilizá-los para 

a problemática em questão. O segundo nível caracteriza-se por uma conduta mais 

remediativa, isto é, sinalizar os casos problema ou em risco e encaminhar para 

acompanhamento especializado (Patrão et al., 2023). A terapia mais utilizada para este 

efeito é a terapia cognitivo comportamental, no entanto, um dos maiores consensos entre 

os especialistas e os investigadores nesta área é que o objetivo do tratamento, qualquer 

que seja a metodologia aplicada, tem de ser realista. Ou seja, uma vez que a Internet e as 

tecnologias estão indubitavelmente presentes na vida quotidiana, o tratamento deste tipo 

de adição, não passa pela abstinência total como habitualmente se promove. Pelo 

contrário, o procedimento a adotar, passa pela recomendação de um uso controlado e 

moderado da Internet, onde se procura um equilíbrio ou autocontrolo na relação/utilização 

da mesma (Patrão, 2016). 

Conclusão 

Com a presente investigação, destaca-se a importância de se investir na prevenção 

e gestão dos comportamentos de risco associados à utilização da Internet, uma vez que é 

percetível o elevado número de horas despendidas online e nas redes sociais, bem como 



33 
 

os vários riscos para a saúde mental e o bem-estar psicológico dos indivíduos inerentes a 

esta utilização excessiva. 

Os resultados deste estudo acentuam a presença de uma associação significativa 

entre a utilização problemática da Internet e os pensamentos intrusivos em jovens 

universitários portugueses. Observou-se que os participantes com níveis mais altos de 

adição à Internet eram mais propensos a experienciar níveis mais elevados de 

pensamentos intrusivos, como por exemplo preocupações excessivas ou ruminação, que 

pode interferir de forma significativa com o seu dia-a-dia. 

Existem já vários estudos sobre a adição à Internet com adolescentes e jovens 

adultos, o que indica que este tema tem recebido uma atenção considerável por parte da 

investigação científica. No entanto, é importante destacar que, estudos que relacionem a 

adição à Internet e os níveis de pensamentos intrusivos em jovens universitários 

portugueses são escassos. Esta falta de estudos de associação destas duas variáveis, indica 

a necessidade de serem realizadas pesquisas adicionais de modo a melhor entender os 

padrões de uso e os impactos que a adição à Internet pode causar, não só nesta faixa etária, 

mas também noutras de igual importância. A presente investigação tem um carácter 

diferenciador neste sentido, uma vez que, contribui para o aumento de conhecimentos 

acerca do tema na população portuguesa. Apesar da adição à Internet ser já um assunto 

bastante estudado, os problemas a ela associados estão a manifestar-se de uma forma cada 

vez mais intensa, uma vez que, caminhamos para um planeta cada vez mais digital e 

dependente das novas tecnologias. No que toca aos pensamentos intrusivos, este estudo 

pretende aprofundar o conhecimento já existente acerca deste tipo de pensamento, 

relacioná-lo com outras perturbações (sendo que se encontra maioritariamente associado 

à Perturbação Obsessivo Compulsiva) e também, contribuir com novos resultados 

valiosos para investigações futuras. 

Em suma, espera-se que os resultados aqui apresentados incentivem pesquisas 

futuras nesta área e contribuam para a elaboração de planos de intervenção eficazes, que 

promovam o equilíbrio e a gestão do tempo despendido por cada indivíduo na Internet. 

Desta forma, implementando programas que visem alertar e sensibilizar a população para 

os problemas associados a uma má utilização da Internet, também se estará a contribuir 

para a promoção da saúde mental da mesma. 
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